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INTRODUÇÃO 

A esporotricose é uma micose subcutânea provocada por fungos 

dimórficos do gênero Sporothrix. A doença acomete diversas espécies de 

mamíferos, como cavalos, porcos, roedores, camelos e bovinos, com maior 

prevalência entre os cães, humanos e gatos1,2. Atualmente, a patologia tem 

sido descrita como uma epidemia em diversas regiões do Brasil, 

principalmente na região sudeste e os felinos desempenham importante 
papel em sua disseminação 1,2.   

O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão bibliográfica acerca da 

esporotricose felina, destacando principalmente os aspectos clínicos, 

epidemiológicos e terapêuticos mais atuais.   

 

METODOLOGIA 

Para realização desta revisão bibliográfica, foi feita uma pesquisa no 

PUBMED, buscando artigos com publicação recente, preferencialmente 

últimos 5 anos, relacionados à epidemiologia, clínica e terapias atuais da 

esporotricose felina. 

 

RESUMO DE TEMA 

A esporotricose é uma patologia emergente e ainda bastante negligenciada. 

Sua transmissão pode ocorrer pela rota sapronótica, também chamada de 

via clássica, através de matéria orgânica vegetal contaminada em contato 

com a pele lesionada; ou através da rota zoonótica, sendo uma via 

alternativa. No Brasil, a espécie Sporothrix brasiliensis está 

frequentemente relacionada aos surtos verificados em humanos e animais, 

demonstrando grande virulência. Os felinos transmitem o fungo para 

outros gatos ou humanos através de arranhaduras, mordidas ou contato 

com secreções contaminadas1,3. A doença era considerada ocupacional, 

pois geralmente contaminava trabalhadores de jardinagem, agricultura e 

veterinários, mas tem atingido cada vez mais pessoas fora desse nicho, 

especialmente quando há condições precárias de saneamento e 

infraestrutura 1,3. 

A esporotricose é encontrada em todo mundo, tendo a maior parte dos 

casos sido notificada nas regiões subtropicais e tropicais das Américas. Em 

gatos, o primeiro relato ocorreu em 1971, sendo descrito como uma micose 

cutânea que provocava úlceras extensas. A esporotricose é mais recorrente 

nas regiões costeiras do sul e nos vales dos rios na América do Norte4,5,6. 

Já no Brasil, há crescimento progressivo no número de casos da região 

metropolitana e nas serras do Rio de Janeiro (Fig. 1), estado considerado o 

epicentro da patologia no país, seguido por Rio Grande do Sul, São Paulo, 

Minas Gerais e Pernambuco13,14. A doença é considerada epidêmica há 

duas décadas, no Rio de Janeiro, devendo ser notificada atualmente 4,5,6.  

 

 
Figura 1: Número de casos de esporotricose notificados no Rio de 

Janeiro no estado (em vermelho) e na capital (em azul) de 2011 a 2019 

(Fonte: Schechtman et al., 2022). 

 

Os gatos atuam ativamente na proliferação da doença. Gatos adultos, 

machos, não castrados e errantes ou que possuem acesso à rua são mais 

comumente acometidos5,8,9. Isso ocorre em virtude do comportamento 

desses animais, já que tendem a brigar por acasalamento ou território, 

elevando a possibilidade da infecção pelo fungo através da transmissão 

horizontal ou mesmo pela via sapronótica 5,8,9.   

O fungo não é capaz de penetrar a pele íntegra, a infecção normalmente 

ocorre pela inoculação do agente quando o microrganismo penetra as 

camadas mais profundas do tecido e se converte para a forma de levedura. 

Em seguida, o agente pode permanecer no local da inoculação e 

desenvolver lesões nodulares que ulceram no centro e drenam um exsudato 

purulento ou castanho avermelhado, ou podem se disseminar pela via 

linfática ou hematógena e se estabelecer no sistema nervoso central, 

sistema gastrointestinal, olhos e outros órgãos. A forma que a doença irá 

manifestar depende da resposta imunológica do hospedeiro16. 

As manifestações clínicas da esporotricose dependem do grau de 

virulência da espécie fúngica. Os animais podem apresentar desde 

infecções assintomáticas até sinais cutâneos ou sistêmicos. Habitualmente 

são encontradas lesões cutâneas no corpo do animal, geralmente em forma 

de nódulos ou úlceras com presença de exsudato5,8. As lesões são 

localizadas, em sua maioria, na cabeça e membros anteriores, pois são 

áreas mais expostas durante as brigas ou interação com a vegetação e o 

solo. Em quadros graves, pode haver manifestação de sinais inespecíficos, 

como anorexia e letargia, que resultam na eutanásia ou óbito do animal 5,8.  

Os sinais inespecíficos podem dificultar o diagnóstico, devendo ser 

realizado o diagnóstico diferencial para neoplasias (especialmente 

carcinoma de células escamosas), micobacteriose, pioderma bacteriana, 

criptococose, histoplasmose, leishmaniose, lúpus, complexo granuloma 

eosinofílico, pênfigo vulgar, parasitas e lesões provocadas por 

medicamentos15. O diagnóstico definitivo é baseado no exame de cultura 

fúngica, utilizando material colhido diretamente das lesões, no caso da 

forma cutânea, mas também podem ser utilizados para a análise o líquido 

sinovial, sangue e urina. O exame microscópico direto e o de cultura 

fúngica são muito acessíveis e têm baixo custo, sendo o último, mais 

sensível e específico, considerado o teste padrão ouro. Como desvantagem, 

este teste não tem a capacidade de diferenciar as espécies de Sporothrix. 

Outros métodos diagnósticos incluem citologia, reação em cadeia 

polimerase (PCR) e teste de imunoabsorção enzimática (ELISA)  10. 

O tratamento de esporotricose felina pode ser desafiador, pois os 

medicamentos são administrados por um longo período em que o animal 

necessita de confinamento para não disseminar ainda mais a doença, 

podendo muitas vezes causar a falha na terapia. A droga de escolha em 

gatos é o itraconazol. Em animais refratários, esse medicamento pode ser 

associado à anfotericina B por via subcutânea ou administrada no interior 

da lesão ou iodeto de potássio11,12. Atualmente há recorrência dos casos 

refratários, sendo o teste de suscetibilidade a antifúngicos uma medida 

eficaz para orientação da medida terapêutica correta e monitoramento dos 

casos resistentes 11, 12. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para mudar o cenário de crescimento progressivo de esporotricose felina é 

necessária uma mudança na conduta e mentalidade da população em 

relação à posse e cuidado com os gatos. Deve haver intervenções por parte 

dos órgãos públicos e profissionais da Saúde Única voltadas para a 

conscientização da população acerca da posse responsável de animais, 

ressaltando a importância dos procedimentos de castração, diagnóstico 

precoce e tratamento adequado, além de disseminar informações sobre seu 

potencial zoonótico, questões de grande importância para a prevenção e 

controle da doença no país. 
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